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RESUMO: Adubos verdes se manejados 
adequadamente podem proporcionar benefícios a 
qualidade física do solo. Objetivou-se avaliar a 
estabilidade de agregados em áreas de cultivo 
orgânico sob diferentes tempos de uso de adubação 
verde no município de Capim Branco-MG, a fim de 
investigar se há melhorias na qualidade física do 
solo.  Foram estudos os tratamentos: com cultivo de 
adubo verde recém-roçado após primeiro uso as 
prática (T1); com cultivo de hortaliças orgânicas na 
qual havia sido cultivado adubo verde à um ano 
(T2); com cultivo de hortaliças orgânicas na qual 
havia sido cultivado adubo verde à três anos (T3); e 
com cultivo de hortaliças orgânicas na qual nunca 
havia sido cultivado adubo verde (T4). Amostrou-se 
nas camadas de 0-10 e 10-20 cm em cinco 
repetições. Foi realizada a análise da estabilidade 
de agregados, sendo determinados o DMP e o 
DMG. Determinou-se também o IF, por meio da 
avaliação da ADA e caracterização granulométrica. 
O delineamento estatístico utilizado foi o 
inteiramente casualizado.. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias 
foram comparadas utilizando-se o teste Scott-Knott 
a 5% de probabilidade. Não houve diferença 
significativa (p≤0,05) para as classes de diâmetro de 
agregados, nem para DMG e DMP. O uso do adubo 
verde pelos produtores de Capim Branco – MG não 
tem promovido alterações estruturais no solo, uma 
vez que o uso da prática não tem sido contínuo ao 
longo dos ciclos de cultivo. 
 
Termos de indexação: qualidade física do solo; 
sistema orgânico; estrutura do solo.  
 

INTRODUÇÃO 

 

A agregação do solo pode ser utilizada para 
medir a qualidade do solo, pois a manutenção da 
estrutura do solo facilita a infiltração de água e a 
aeração e reduz a erodibilidade (Ferreira et al., 
2010).  

De acordo com Silva et al. (2000), a adoção de 
manejos conservacionistas é importante para que 
haja manutenção da estrutura. De acordo com 

Buzinaro et al. (2009), o uso da adubação verde 
fornece ao solo matéria orgânica e nutrientes que 
são utilizados pelas plantas, o que leva a redução 
da quantidade de adubos químicos. Por esta razão, 
na produção orgânica, esta é uma importante 
estratégia que promove maior produtividade e 
melhor conservação do solo (Silva et al., 2011).  

A incorporação dessa matéria orgânica ao solo, 
segundo Miranda et al., 2011, pode ter efeitos 
bastante positivos ao promover maior agregação às 
partículas do solo. E a condição primordial para 
garantir alta produtividade é possuir um solo com 
bom estado de agregação (Hickmann et al., 2011). 
De acordo com Vasconcelos et al. (2014), a matéria 
orgânica melhora as condições físicas do solo por 
ser o principal agente cimentante que forma os 
agregados. 

No entanto o uso da adubação verde deve ser 
realizado de maneira correta, em rotação, sucessão 
ou consorciação com as culturas de interesse 
comercial (Calegari et al., 1993). No entanto, o 
número de cultivos para alcançar benefícios é 
variável é carente de informações na literatura. 
Perin et al. (2002) observou que o solo sob 
cobertura de leguminosas herbáceas perenes 
apresenta maiores índices de agregação do que 
áreas não cobertas. 

Produtores do município de Capim Branco – MG 
vem associando a produção de hortaliças orgânicas 
à utilização desta prática.  Porém seus relatos 
mostram dúvida quanto a eficiência da prática.  

Nesse contexto, objetivou-se avaliar a 
estabilidade de agregados em áreas de cultivo 
orgânico sob diferentes tempos de uso de adubação 
verde, conforme utilizado pelos produtores do 
município de Capim Branco-MG, a fim de investigar 
se há melhorias na qualidade física do solo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente trabalho foi realizado na região 

metropolitana de Belo Horizonte, no município de 

Capim Branco – MG, latitude -19°32’51”S, longitude 

-44°07’51”W, altitude de 853 m 

(<http://www.mapcoordinates.net/pt>), que faz parte 
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do cinturão verde. Segundo Tubaldini & Coelho 

(2002), a Prefeitura Municipal e a EMATER visam 

tornar o município um polo de horticultura orgânica. 

Em uma propriedade do município de Capim 

Branco-MG, coletaram-se amostras de solo em 

glebas comerciais vizinhas de produção de 

hortaliças orgânicas. O produtor tem empregado 

nessas áreas a prática da adubação verde 

substituindo as hortaliças, no entanto, não segue 

calendário planejado por ano agrícola para emprego 

da prática. As áreas avaliadas foram: com cultivo de 

adubo verde recém-roçado após primeiro uso (T1); 

com cultivo de hortaliças orgânicas na qual havia 

sido cultivado adubo verde à um ano (T2); com 

cultivo de hortaliças orgânicas na qual havia sido 

cultivado adubo verde à três anos (T3); e com 

cultivo de hortaliças orgânicas na qual nunca havia 

sido cultivado adubo verde (T4). Estas áreas 

demonstravam a realidade do uso do adubo verde 

na produção de hortaliças dessa propriedade que é 

representativa da região. O adubo verde utilizado 

nas áreas foi a crotalária (Crotalaria juncea L.)  

As amostras foram coletadas em março de 2015 

nas camadas de 0-10 e 10-20 cm em cinco 

repetições.  

A estabilidade de agregados foi realizada pela 

metodologia do tamisamento úmido (Embrapa, 

2011), com um conjunto de peneiras com abertura 

de malhas de 2,00; 1,00; 0,50; 0,25 e 0,09 mm, 

sendo determinados o diâmetro médio geométrico 

(DMG) e o diâmetro médio ponderado (DMP) dos 

agregados. O DMP e o DMG foram obtidos segundo 

Castro Filho et al. (1998). 

Também foi avaliado o índice de floculação (IF), 

por meio da avaliação da argila dispersa em água 

(ADA) e caracterização granulométrica do solo, 

conforme Embrapa (2011). 

O delineamento estatístico utilizado foi o 

inteiramente casualizado (DIC). Os dados foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) e as 

médias foram comparadas utilizando-se o teste 

Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

O programa estatístico utilizado para análise de 

experimentos foi o R, pacote ExpDes (Ferreira et al., 

2013). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dentre as classes de diâmetro de agregados 
avaliadas (8,00 à 2,00; 2,00 à 1,00; 1,00 à 0,50; 
0,50 à 0,25; 0,25 à 0,09; e >0,09 mm) não houve 
diferença significativa (p≤0,05) em ambas as 
profundidades (0-10 e 10-20 cm) para nenhum dos 
tratamentos como pode ser verificado pelas figuras 

1 e 2.  
 

 
Figura 1 – Percentagem média de agregados por 
classes de agregados para os tratamentos (T1: 
adubo verde recém roçado, T2: adubo verde há 1 
ano, T3: adubo verde há 3 anos e T4: sem adubo 
verde) na profundidade de 0-10 cm. Médias com 
letras iguais comparando os tratamentos para cada 
classe de agregados não diferem entre si pelo teste 
de Scott-Knott à 5% de probabilidade. CV= 59,51% 
(8,00-2,00 mm); CV= 19,96% (2,00-1,00 mm); CV= 
15,17% (1,00-0,50 mm); CV= 22,23%(0,50-0,25 
mm); CV= 24,31% (0,25-0,09 mm); CV= 36,20% 
(<0,09 mm). 
 

 
Figura 2 – Percentagem média de agregados por 
classes de agregados para os tratamentos (T1: 
adubo verde recém roçado, T2: adubo verde há 1 
ano, T3: adubo verde há 3 anos e T4: sem adubo 
verde) na profundidade de 10-20 cm. Médias com 
letras iguais comparando os tratamentos para cada 
classe de agregados não diferem entre si pelo teste 
de Scott-Knott à 5% de probabilidade. CV= 63,43% 
(8,00-2,00 mm); CV= 28,08% (2,00-1,00 mm); CV= 
20,69% (1,00-0,50 mm); CV= 28,82% (0,50-0,25 
mm); CV= 25,93% (0,25-0,09 mm); CV=  37,19% 
(<0,09 mm). 
 
 Estes dados corroboram com Carvalho et al. 
(2014) que também observou menor diferenciação 
entre as classes de agregados. 

Tendo em vista que quanto maior for a 
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percentagem de agregados retidos nas peneiras 

com malhas maiores, maior será o DMP e que o 

DMG representa uma estimativa da classe de 

agregados de maior ocorrência (Hickmann et al., 

2011), consequentemente, estes também não 

diferiram estatisticamente (Figura 3 e 4). 

 

 
Figura 3 – DMG e DMP médios dos tratamentos 
(T1: adubo verde recém roçado, T2: adubo verde há 
1 ano, T3: adubo verde há 3 anos e T4: sem adubo 
verde) nas profundidades de 0-10  e 10-20 cm. 
Médias seguidas por letras iguais comparando os 
tratamentos para DMG e DMP não diferem entre si 
pelo teste de Scott-Knott à 5% de probabilidade. CV 
= 48,06% (DMG 0-10 cm); CV = 37,79% (DMP 0-10 
cm); CV = 46,85% (DMG 0-10 cm); CV = 40,31% 
(DMG 10-20 cm). 
 

Estes dados demonstram que o uso do adubo 
verde não tem promovido alterações na estabilidade 
da estrutura e como inferência na qualidade 
estrutural do solo de acordo com o manejo adotado 
pelos produtores. Isso pode ser explicado pela 
forma em que esta prática é empregada, apenas em 
um ano agrícola, de forma descontínua, e não como 
sucessão ou rotação de culturas com calendário 
agrícola planejado.  

Por outro lado destaca-se que o uso adequado 
dos adubos verdes é uma alternativa para a 
adubação complementar de hortaliças, como 
observado por Fontanétti et al. (2006) , que obteve 
ainda no primeiro ano de cultivo orgânico, alfaces 
americanas e repolhos com pesos satisfatórios para 
o mercado. 

No entanto, segundo Alcântara et al. (2000) os 
efeitos promovidos pela utilização da adubação 
verde variam de acordo com a espécie utilizada, a 
época de plantio e a época do corte do adubo 
verde, e as condições locais. E, de acordo com 
Andrade et al. (2009), do ponto de vista da física do 
solo, tem sido estimulado o uso da rotação de 
culturas para manter e/ou aumentar os teores de 
matéria orgânica, criar poros biológicos, melhorar a 
estrutura e manter palha suficiente na superfície do 

solo. Assim, se não utilizado em rotação, ou mesmo 
consórcio, com a cultura principal, os benefícios 
promovidos por esta prática conservacionista 
podem não ser observados no solo. 

Para a análise granulométrica verificou-se que, 
para os teores de areia, silte e argila, apenas a areia 
em ambas as profundidades apresentou 
significância (p≤0,05), como mostrado na figura 4 e 
5. Possivelmente este resultado deve-se à uma 
pequena variação pedológica. Verfica-se que não 
houve diferenças entre os tratamentos para a ADA e 
o IF nas profundidades avaliadas (figura 4 e 5), o 
que sugere ausencia de alteraçoes no estado de 
agregação do solo como função dos tratamentos, 
confirmando os resultados observados para 
estabilidade de agregados. 
 

 
Figura 4 – Atributos avaliados (areia, silte, argila, 
ADA e IF) na camada de 0-10 cm, para os 
tratamentos (T1: adubo verde recém roçado, T2: 
adubo verde há 1 ano, T3: adubo verde há 3 anos e 
T4: sem adubo verde). Médias iguais comparando 
os tratamentos para cada atributo avaliado não 
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott à 5% de 
probabilidade. CV = 5,71% (areia); CV= 46,15% 
(silte); CV = 21,53% (argila); CV = 16,09% (ADA); 
CV = 60,65% (IF). 
 

 
Figura 5 – Atributos avaliados (areia, silte, argila, 
ADA e IF) na camada de 10-20 cm, para os 
tratamentos (T1: adubo verde recém roçado, T2: 
adubo verde há 1 ano, T3: adubo verde há 3 anos e 
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T4: sem adubo verde). Médias iguais comparando 
os tratamentos para cada atributo avaliado não 
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott à 5% de 
probabilidade. CV= 5,52% (areia); CV= 45,81% 
(silte); CV = 18,62% (argila); CV = 19,02% (ADA); 
CV = 58,01% (IF). 

 
CONCLUSÕES 

 

O uso do adubo verde conforme vem sendo 
realizado pelos produtores do município de Capim 
Branco – MG não promoveu alterações positivas na 
qualidade do solo. Isso ocorreu independemente do 
tempo de avaliação. 
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